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RESUMO

Este Trabalho de Conclusão de Curso (TCC) aborda a interculturalidade em um material
didático utilizado no ensino de português para estrangeiros, com o objetivo de avaliar como
esses materiais promovem a compreensão cultural e linguística dos aprendizes. A pesquisa se
concentra na análise crítica de um material didático selecionado: "Brasil Intercultural -
Língua e cultura brasileira para estrangeiros". A abordagem metodológica é
predominantemente descritiva e qualitativa, envolvendo a análise dos conteúdos culturais, das
representações da diversidade regional e das estratégias pedagógicas utilizadas nos materiais.
A pesquisa destaca a importância de uma abordagem que vá além dos aspectos superficiais da
cultura e que inclua uma análise crítica das dinâmicas históricas e sociais que moldam a
identidade brasileira. Além disso, enfatiza a necessidade de capacitação contínua dos
professores para maximizar o potencial intercultural dos materiais didáticos.

ABSTRACT

This thesis addresses interculturality in the teaching materials used for teaching Portuguese as
a foreign language, with the aim of evaluating how these materials promote learners' cultural
and linguistic understanding. The research focuses on the critical analysis of a selected
teaching material: "Brasil Intercultural - Língua e Cultura Brasileira para Estrangeiros". The
methodological approach is predominantly descriptive and qualitative, involving the analysis
of cultural content, regional diversity representations, and pedagogical strategies used in the
materials. The research highlights the importance of an approach that goes beyond superficial
aspects of culture and includes a critical analysis of the historical and social dynamics that
shape Brazilian identity. Additionally, it emphasizes the need for ongoing teacher training to
maximize the intercultural potential of teaching materials.
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1. INTRODUÇÃO

A comunicação é o alicerce sobre o qual se ergue a sociedade. É por meio da

linguagem que indivíduos se conectam, relacionam-se, trabalham e exploram diferentes

aspectos do mundo que os cerca. Cada comunidade possui sua própria língua, um

instrumento vital para a comunicação. Assim, a diversidade linguística reflete a riqueza

cultural e a complexidade das interações humanas. Este estudo propõe-se a investigar a

relevância da interculturalidade nos materiais didáticos para o ensino da língua portuguesa

como segunda língua (L2), bem como a influência da cultura no aprendizado tanto para o

estudante quanto para o professor. A análise desses aspectos é fundamental, uma vez que a

falta de conscientização cultural pode resultar em mal-entendidos e barreiras de comunicação

(Byram, 1997), e a desconexão com contextos culturais relevantes pode desmotivar os alunos

e prejudicar o engajamento com o conteúdo (Almeida Filho, 2009).

O processo de aquisição de uma nova língua é frequentemente percebido como um

desafio substancial para indivíduos que já possuem uma língua materna consolidada. A

sociedade é surpreendida pelo fato de que crianças são capazes de internalizar e dominar uma

nova língua em um curto espaço de tempo, enquanto adultos, dotados de experiência e

habilidades cognitivas desenvolvidas, muitas vezes enfrentam dificuldades significativas para

alcançar um nível semelhante de proficiência linguística. Este fenômeno, abordado no estudo

intitulado "The Rise of the Linguarati", revela que aproximadamente 80% dos profissionais

brasileiros manifestam interesse em participar de cursos de inglês, porém uma parcela

expressiva, cerca de 90%, desiste já no primeiro ano de estudo.

É importante salientar que essa dificuldade não se restringe exclusivamente aos

brasileiros, mas é uma questão universal enfrentada por indivíduos ao redor do mundo. O

processo de aprendizagem de uma nova língua, seja qual for a língua do nativo, pode

apresentar dificuldades, pelo hábito de usar apenas um idioma desde a infância, por não

convivermos com outras pessoas que usam uma língua estrangeira, pela falta de incentivo na

educação e nas mídias, entre outros fatores.

A teoria da "janela de aquisição linguística", proposta pelo linguista Eric Lenneberg,

sugere que existe um período crítico durante o desenvolvimento humano, geralmente até os 7

anos de idade, no qual a habilidade de adquirir uma língua de forma nativa é mais eficaz. Esta

teoria implica que após esse período, a capacidade de aprender uma nova língua pode ser

significativamente afetada, uma vez que a "janela linguística" tende a se fechar. Isso ocorre
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porque, conforme Lenneberg argumenta, o cérebro passa por mudanças neurobiológicas

durante a infância que facilitam a aquisição linguística, e essas mudanças diminuem

gradualmente com a idade. Assim, uma vez que a língua materna já está firmemente

estabelecida após esse período crítico, a aprendizagem de uma nova língua pode apresentar

desafios adicionais devido à influência da primeira língua adquirida.

A linguagem, no entanto, é um fator determinante para a comunicação entre a

sociedade, é o que nos conecta e nos une como comunidade e nação, sendo considerada a

maior capacidade evolutiva da espécie humana, que ao usar “símbolos” para passar uma

ideia, uma emoção, etc., transforma o mental em expressão material. É o que nos destaca em

relação ao resto das espécies. Muitos são os estudiosos da língua que apontam a linguagem

como algo intrínseco ao ser, uma adaptação biológica exclusiva do humano. Um dos maiores

defensores da linguagem como inata foi o linguista Noam Chomsky (2015), criador da Teoria

Gerativista, que diz que a aquisição da linguagem vem de um órgão da mente, como se fosse

uma faculdade psicológica presente em cada ser humano:

A faculdade de linguagem pode razoavelmente ser considerada como "um órgão

linguístico" no mesmo sentido em que na ciência se fala, como órgãos do corpo, em

sistema visual ou sistema imunológico ou sistema circulatório. Compreendido deste

modo, um órgão não é alguma coisa que possa ser removida do corpo deixando

intacto todo o resto. Um órgão é um subsistema que é parte de uma estrutura mais

complexa. (CHOMSKY, 2015, p. 1)

Portanto, a língua transcende sua função comunicativa, assumindo um papel intrínseco

na transmissão e preservação de elementos culturais e históricos. O processo de aprendizado

de uma nova língua não pode ser dissociado do contexto cultural que a envolve, pois este

exerce uma influência significativa tanto sobre o aprendiz quanto sobre o instrutor.

2. LÍNGUA E CULTURA

Toda língua carrega consigo uma história que contribui para sua configuração atual. O

português, utilizado no contexto brasileiro, não foge a essa dinâmica. Antes da chegada dos

colonizadores portugueses ao território brasileiro, uma diversidade de línguas era falada entre

os povos indígenas locais. No entanto, com a colonização, os nativos foram compelidos a

adotar o português como língua dominante e isso gerou uma significativa mudança na

dinâmica linguística das comunidades indígenas. Segundo Domício Proença Filho (2002), a
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imposição do português como língua oficial acarretou uma substituição gradual das línguas

nativas, forçando a integração do português no cotidiano dos indígenas. Este processo

resultou naquilo que é denominado como "transmissão linguística irregular" (Kato, 2002).

É fundamental compreender os eventos históricos que moldaram um idioma,

especialmente no Brasil, não apenas por uma questão de contexto histórico, mas também para

evitar atitudes de preconceito linguístico ao deparar-se com variações em relação à norma

padrão. É inevitável que estrangeiros que estejam aprendendo a língua portuguesa cometam

tais desvios, e o conhecimento da história linguística do país nos proporciona uma

compreensão mais ampla e respeitosa das nossas variações.

Não é possível adquirir conhecimento de uma nova língua sem ser influenciado por

sua cultura correspondente. Ao viajar para um novo destino, mesmo sem dominar o idioma

local, ter noções básicas da língua é essencial para a comunicação, como saber expressões

cotidianas como "por favor" ou "quanto custa isso?". No entanto, essas expressões, embora

úteis, não revelam toda a riqueza da cultura local ou a dinâmica entre os nativos. Por

exemplo, o uso do termo "bicho", no Brasil, que pode se referir tanto a um animal quanto ser

usado como vocativo informal entre amigos, ilustra como certos termos carregam

significados que vão além do simples aprendizado de palavras. Esse uso revela nuances

culturais e sociais que fazem parte do modo como as pessoas se relacionam e se comunicam,

algo que expressões básicas, por mais que sejam importantes, não capturam completamente.

No contexto da relação entre cultura e língua portuguesa, é notável o fenômeno

observado em 2023, quando os portugueses expressaram nas mídias sociais sua preocupação

com o fato de suas crianças estarem adquirindo características do português brasileiro, como

gírias, sotaques e outras nuances linguísticas. Esse processo é em grande parte atribuído ao

consumo significativo de conteúdo brasileiro na internet, destacando-se a influência de

figuras como o influenciador Luccas Neto, cujos vídeos com temática infantil têm se

popularizado não apenas no Brasil, mas também em outras nações. Essa dinâmica evidencia a

notável capacidade da cultura em influenciar os aprendizes, especialmente durante a fase de

desenvolvimento infantil, na qual as crianças funcionam como esponjas linguísticas,

absorvendo ativamente os padrões linguísticos do ambiente ao seu redor.

A compreensão plena de uma língua vai além da mera aprendizagem das suas

estruturas linguísticas; é necessário também imergir na cultura que a permeia,

compreendendo suas expressões idiomáticas, convenções sociais e nuances contextuais.

2.1 AQUISIÇÃO E APRENDIZAGEM
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Para Krashen (1985), “existem dois processos independentes de se desenvolver

habilidades em segundas línguas”: tanto no processo de aquisição quanto no processo de

aprendizagem. O processo de aquisição da segunda língua é percebido como ao de um

aprendente que está em contato com outra cultura e língua e estando fisicamente na região

onde o idioma é falado como nativo. Ou seja, a língua é adquirida inconscientemente.

Krashen ainda enfatiza que “somente a língua adquirida é disponível para a comunicação

espontânea, pois saber a regras de uma língua não faculta necessariamente seu uso.” (apud

FIGUEIREDO, 1995, p.49). O processo de aprendizagem é tido como orientado e é como um

aprendiz em sala, aprendendo a língua de maneira formal. É caracterizado pelo uso

consciente da língua. Apenas a língua adquirida é disponível para a comunicação, porque ter

conhecimento das regras de um idioma não faculta o seu uso necessariamente.” (apud

FIGUEIREDO, 1995, p.49)

2.3 A HIPÓTESE DOMONITOR

A hipótese do monitor de Krashen sugere que regras linguísticas aprendidas

conscientemente funcionam como um sistema de verificação durante a comunicação. Elas

ajudam a corrigir erros na fala e escrita. Para que o monitor funcione, três condições devem

ser atendidas: tempo para pensar nas regras, foco na forma e conhecimento das regras. Em

situações de comunicação rápida, o uso do monitor pode ser limitado. MENEZES (2011)

defende que o monitor aprimora a precisão gramatical e serve para editar a produção oral e

escrita. No entanto, McLaughlin (1987 apud MENEZES, 2011) critica o conceito, afirmando

que é difícil testar sua existência e distinguir se as regras usadas são conscientes ou

inconscientes.

2.4 HIPÓTESE DA ORDEM NATURAL

A hipótese da ordem natural afirma que a aquisição de regras linguísticas ocorre de

forma previsível e que a ordem de aquisição na língua materna (L1) é similar à da segunda

língua (L2). No entanto, a sequência de aquisição de morfemas na L2 é diferente da L1, com

uma ordem específica observada em aprendizes de diversas L1. Ele destaca que essa ordem

natural de aquisição independe de como as regras são ensinadas em sala de aula.

2. 5 HIPÓTESE DO INPUT
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Ao adquirir uma língua, os falantes interagem com outros falantes e encontram

elementos linguísticos novos. O "input" refere-se aos dados linguísticos recebidos durante

essas interações. Krashen afirma que a aquisição de uma língua ocorre apenas por meio da

exposição a inputs compreensíveis. Para que haja aquisição, o input deve ser "input + 1", ou

seja, deve estar um pouco além do nível atual de competência do falante. Krashen também

destaca que, na aquisição, o significado é adquirido primeiro, seguido pela estrutura, e que o

foco do aprendiz está no uso da língua, não na forma

2.6 HIPÓTESE DO FILTRO AFETIVO

O Filtro Afetivo, conforme Krashen, é um bloqueio mental que impede a plena

utilização do input compreensível na aquisição de uma língua. Fatores psicológicos, como

desmotivação e falta de autoconfiança, podem elevar esse filtro, dificultando a aprendizagem.

Indivíduos com atitudes positivas em relação à segunda língua (L2) tendem a ter um filtro

afetivo mais baixo, facilitando a aquisição. McLaughlin critica essa hipótese por ser

imprecisa, enquanto Johnson aponta a falta de consideração do ambiente externo,

responsabilizando apenas o aprendiz por fatores como ansiedade e motivação.

A análise das teorias sobre aquisição e aprendizado de línguas mostra que a eficácia

do processo linguístico vai além das regras e métodos de ensino. A influência cultural e

histórica molda significativamente a maneira como os idiomas são aprendidos e utilizados.

Compreender a evolução e as variações linguísticas do português no Brasil, assim como as

críticas às teorias existentes, permite uma abordagem mais holística e adaptada ao ensino de

línguas. Reconhecer o papel da cultura e os fatores afetivos não apenas aprimora a eficácia

pedagógica, mas também promove uma aprendizagem mais inclusiva e contextualizada,

enriquecendo a experiência tanto de professores quanto de alunos.

3. INTERCULTURALIDADE

A interculturalidade é definida como o estímulo à união, interação, compreensão e

respeito entre as diversas diferenças culturais, linguísticas e étnicas presentes em

comunidades distintas. Este princípio desempenha um papel essencial nas relações

interpessoais que envolvem indivíduos de culturas diversas, facilitando o diálogo e a

cooperação entre diferentes grupos sociais. Segundo Banks (2009), a interculturalidade é

fundamental para promover a equidade e a justiça social, além de contribuir para a construção
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de sociedades mais inclusivas e democráticas.

A interculturalidade desempenha um papel crucial na promoção da compreensão

mútua e na facilitação da comunicação entre indivíduos de diferentes origens culturais. Ao

incentivar a troca de perspectivas, valores e práticas entre grupos diversos, ela contribui

significativamente para a construção de pontes entre diferentes países e para a superação de

barreiras comunicativas. Além disso, a interculturalidade é um elemento essencial no

contexto da globalização, pois permite que as sociedades se adaptem e interajam de maneira

mais eficaz em um mundo cada vez mais interconectado e multicultural.

É impossível passar pelo aprendizado de uma língua estrangeira sem tocar na cultura

do país da nova língua. De acordo com Almeida Filho (2002), língua e cultura não podem

restringir-se ao caráter meramente informativo. Além disso, Kramsch (1993) argumenta que a

interculturalidade não se limita apenas à aquisição de habilidades linguísticas, mas também

implica uma compreensão profunda das diferentes formas de pensar, agir e se relacionar em

contextos culturais diversos.

Nosso objeto de estudo está conceitualmente presente dentro dos Parâmetros

Curriculares Nacionais (PCNs) que são os pilares e referências para a qualidade da educação

dos ensinos fundamental e médio no Brasil. Segundo os PCNs,

O desenvolvimento da habilidade de entender/dizer o que outras pessoas, em outros

países, diriam em determinadas situações leva, portanto, à compreensão tanto das

culturas estrangeiras quanto da cultura materna. Essa compreensão intercultural

promove, ainda, a aceitação das diferenças nas maneiras de expressão e de

comportamento.

Encontramos, então, a necessidade da interculturalidade, embora esta não seja

diretamente abordada no texto.

Giménez Romero (2003) afirma que o pluralismo cultural supõe a coexistência ou a

simultaneidade de culturas divergentes em uma região e se fundamenta em dois princípios

básicos: a igualdade ou não discriminação de qualquer ordem e a aceitação e o respeito pelo

alteridade sem propostas assimilacionistas. O autor destaca a necessidade de cultivar

perspectivas multi e interculturais dentro deste paradigma. É vital promover a coesão entre

comunidades diversas, buscando identificar pontos de convergência por meio do diálogo

cotidiano entre as culturas, evitando assim qualquer abordagem assimilacionista. Este

enfoque, ao incentivar o respeito mútuo e a valorização das diferenças, contribui para a

construção de uma sociedade mais inclusiva e harmoniosa.
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Kramsch (1993) argumenta que a interculturalidade não se limita apenas à aquisição

de habilidades linguísticas, mas também implica uma compreensão profunda das diferentes

formas de pensar, agir e se relacionar em contextos culturais diversos. A postura adotada por

uma sociedade tem impacto significativo para os observadores externos, sobretudo no

contexto educacional. É essencial considerar como os valores, normas e comportamentos de

uma comunidade influenciam o processo de aprendizagem e o desenvolvimento dos

indivíduos.

A diversidade cultural que testemunhamos ao redor do mundo hoje é resultado da

evolução contínua das sociedades, das mudanças ocorridas ao longo do tempo e da adoção de

novos papéis e hábitos. A interculturalidade surge como um processo de mistura e fusão

dessas diversas influências, mas, acima de tudo, demanda o respeito mútuo entre as

diferenças. Atualmente, essas diferenças extrapolam os aspectos óbvios, como as

peculiaridades do cotidiano de cada país. Elas incluem desigualdades e disparidades que

foram construídas ao longo da história entre diferentes grupos socioculturais, étnico-raciais,

de gênero e de orientação sexual. Candau (2012) destaca esses aspectos como um dos focos

da interculturalidade crítica, reconhecendo a compreensão das diferenças como um elemento

fundamental para a construção de uma democracia verdadeiramente inclusiva.

O “daltonismo cultural” tende a não reconhecer as diferenças étnicas, de gênero e

sexualidade de diversas origens regionais e comunitárias, ou a não colocá-las em

evidência na sala de aula por diferentes razões, tais como a dificuldade e falta de

preparação para lidar com essas questões, o considerar que a maneira mais

adequada de agir é centrar-se no grupo “padrão”, ou, em outros casos, quando se

convive com a multiculturalidade quotidianamente em diversos âmbitos, tender a

naturalizá-la, o que leva a silenciá-la e não considerá-la um desafio para a prática

educativa. (CANDAU, 2016c, p. 816)

A interculturalidade emerge como um elemento fundamental para capacitar o

indivíduo a lidar adequadamente com situações específicas que ocorrem fora de sua zona de

conforto. Em um mundo cada vez mais conectado, é essencial que as pessoas possam

transitar por uma variedade de contextos culturais, demonstrando sensibilidade e

compreensão em suas interações. Ter a habilidade de se comportar de maneira apropriada em

diferentes ambientes não apenas promove o bem-estar pessoal, mas também contribui para a

promoção do respeito mútuo e da harmonia entre os diversos grupos sociais. Nesse sentido,

não se trata apenas do conhecimento superficial de diferentes culturas, mas implica uma
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compreensão profunda das nuances culturais e uma capacidade de adaptar-se de forma ética e

sensível às diferenças interpessoais e interculturais. É através desse entendimento que os

indivíduos podem construir pontes de entendimento e cooperação em um mundo cada vez

mais diversificado e interconectado.

O pesquisador Michael Byram é amplamente reconhecido na área devido ao seu

Modelo de Competência Comunicativa Intercultural, apresentado em 1997. Seu trabalho

avalia a habilidade das pessoas de culturas e línguas diferentes em se comunicarem

eficazmente, introduzindo o conceito de Falante Intercultural –- Intercultural Speaker –- a

partir da dinâmica de comunicação entre indivíduos de diferentes contextos culturais. Byram

destaca que as atitudes adotadas nas interações interculturais não devem ser meramente

positivas, pois mesmo preconceitos positivos podem prejudicar a compreensão mútua. Em

vez disso, enfatiza a importância de cultivar atitudes de curiosidade, abertura e disposição

para suspender julgamentos em relação às crenças, comportamentos e perspectivas de outros

indivíduos.

Para que uma pessoa alcance plenamente a competência intercultural e possa ser

reconhecida como um "Falante Intercultural", Byram (1997) propõe cinco componentes

savoirs: o saber compreender (savoir comprendre), o saber aprender (savoir apprendre), o

saber fazer (savoir faire), o saber se engajar (savoir s’engager) e o saber ser (savoir être).

Esses conhecimentos estão interligados e contribuem para a formação da Competência

Intercultural, que é um dos elementos centrais da Competência Comunicativa Intercultural,

conforme ilustrado no modelo a seguir:Figura 1: Competência Comunicativa Intercultural

Figura 1: Competência Comunicativa Intercultural
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Fonte: Byram (1997, p. 73)

Na imagem, é perceptível a distinção entre Competência Intercultural (CI) e

Competência Comunicativa Intercultural (CCI). Na CI, os indivíduos têm habilidades para

interagir na própria língua com pessoas de outras culturas, utilizando atitudes e habilidades

para interpretar, relacionar, descobrir e superar diferenças culturais. Um exemplo citado pelo

autor é a capacidade de interpretar um documento traduzido de uma cultura estrangeira, que

não requer conhecimento da língua, mas envolve habilidades de interpretação e

relacionamento, juntamente com conhecimento sobre a outra cultura e atitudes de interesse e

engajamento. Por outro lado, na CCI, os indivíduos são capazes de interagir com pessoas de

diferentes culturas em uma língua estrangeira. Eles podem negociar uma forma de

comunicação e interação que seja satisfatória para ambas as partes e podem atuar como

mediadores entre pessoas de origens culturais distintas.

No âmbito intercultural, é fundamental examinar tanto os elementos que distanciam

quanto os que aproximam os indivíduos de uma determinada cultura, bem como as

complexidades envolvidas nesse processo, pois isso é crucial para a compreensão do escopo

de nossa pesquisa.

4. A PERSPECTIVA INTERCULTURAL NO ENSINO DE LÍNGUAS

No contexto do ensino de qualquer língua, é fundamental considerar uma gama de

aspectos contextuais que influenciam o processo educacional. Isso implica uma análise

cuidadosa do perfil individual de cada aluno, incluindo sua idade, nível de escolaridade e

experiência prévia com o idioma alvo. A compreensão desses elementos específicos permite

ao professor adaptar sua abordagem pedagógica de acordo com as necessidades e

características individuais de cada aprendiz, determinando o ponto de partida do ensino e

selecionando os materiais didáticos mais apropriados para facilitar o processo de

aprendizagem.

É essencial que o professor esteja atento à realidade cultural e social dos aprendentes,

reconhecendo a influência desses fatores no desenvolvimento do aluno e no processo de

aprendizagem. A reflexão sobre esses aspectos contribui para um ambiente educacional mais

inclusivo e eficaz, promovendo uma experiência de ensino enriquecedora e significativa tanto

para o aluno quanto para o professor.

A interculturalidade é uma competência essencial no ensino de línguas (Kramsch,
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1993). É fundamental compreender que o estudo intensivo da gramática, por si só, não é

suficiente para desenvolver plenamente essa competência cultural. No entanto, Beacco (2000)

observa que, frequentemente, os materiais didáticos e o ensino de línguas estrangeiras

apresentam uma hierarquização entre língua e cultura, onde a língua tende a sobrepor-se à

cultura. Neste contexto, os aspectos culturais são frequentemente tratados apenas como

conhecimento enciclopédico. Esta abordagem pode resultar em uma visão fragmentada e

superficial da cultura estudada, restringindo uma reflexão profunda e organizada sobre os

diversos grupos sociais que a compõem.

A abordagem intercultural emergiu na década de 1970, no contexto das migrações

europeias e dos desafios educacionais enfrentados pelos filhos dos imigrantes. Os esforços

promovidos pelo Conselho da Europa nas áreas de migração e educação impulsionaram a

criação de políticas que reconhecessem a multiplicidade cultural como uma forma de

enriquecimento, em vez de uma ameaça ou dificuldade. Inicialmente, restrita ao contexto

migratório, a interculturalidade evoluiu para ser considerada uma atividade pedagógica

consciente e essencial, destinada a permitir que os aprendizes se afastem de uma visão

monolítica de cultura e abracem a multiplicidade e diversidade cultural (CHAVEZ; FAVIER;

PÉLISSIER, 2012, p. 15).

Nos anos 1990, a abordagem intercultural se consolidou no campo do ensino e

aprendizagem de línguas, enfatizando a interação entre duas culturas: a cultura nativa do

aprendiz e a cultura-alvo da língua estudada. Essa perspectiva visa não apenas transmitir

habilidades linguísticas, mas também promover um entendimento profundo e recíproco entre

diferentes contextos culturais.

A interculturalidade no ensino de línguas encoraja os alunos a desenvolverem

competências interculturais, que incluem a capacidade de interpretar e relacionar diferentes

culturas, de explorar novas perspectivas e de refletir criticamente sobre suas próprias

suposições culturais. Este enfoque vai além da mera aquisição de conhecimento factual sobre

outra cultura, promovendo uma atitude de respeito, curiosidade e abertura.

Essa pedagogia intercultural é fundamental em um mundo globalizado, onde as

interações transculturais são cada vez mais frequentes e significativas. Ela prepara os alunos

para navegar em contextos multiculturais, contribuindo para a formação de cidadãos globais

competentes e sensíveis às nuances culturais.

A abordagem intercultural reconhece que a aprendizagem de uma língua estrangeira é

um processo dinâmico que envolve a negociação de significados e a construção de novas
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identidades. Os aprendizes desenvolvem habilidades para mediar entre diferentes mundos

culturais, enriquecendo suas próprias experiências e perspectivas limitadas.

Ganha cada vez mais relevância a tese de que a função da comunicação

linguística não é somente a transmissão de informações, mas também a

construção da própria identidade. (...) São de suma importância (aqui) as

comparações entre a cultura nativa e a alvo, cujo objetivo é o

desenvolvimento, nos aprendizes, de uma atitude reflexiva em relação à

própria cultura e o abandono de visões etnocêntricas em prol do relativismo

cultural. O aprendiz deve ser preparado para desempenhar um papel de

mediador entre culturas (BANDURA, 2007, p. 50).

Para superar essas limitações, é imprescindível que os aprendizes tenham acesso a

conteúdos e materiais que lhes permitam transcender os níveis superficiais de observação e

descrição dos traços culturais de um país. É necessário que estes conteúdos sejam capazes de

estabelecer conexões com dados históricos e colocá-los em um contexto sociocultural e

socioeconômico abrangente. Isso permitirá aos estudantes desenvolver suas próprias

interpretações e compreensões dos níveis culturais.

Uma abordagem eficaz para alcançar esse objetivo envolve a integração de elementos

culturais autênticos e relevantes no currículo de ensino de línguas. Por exemplo, a inclusão de

músicas populares, matérias de telejornais nacionais, e outros artefatos culturais autênticos

pode enriquecer significativamente o processo de aprendizagem. Estes elementos não apenas

fornecem um contexto realista e prático para o uso da língua, mas também promovem uma

compreensão mais profunda das práticas culturais e das realidades sociais dos falantes

nativos.

Além disso, ao explorar conteúdos culturais variados, os estudantes são incentivados a

refletir criticamente sobre suas próprias culturas e as culturas dos outros, promovendo uma

maior empatia e compreensão intercultural. Isso se alinha com os princípios da pedagogia

crítica, conforme proposto por Paulo Freire (1970), que defende uma educação que vá além

da mera transmissão de conhecimento, promovendo a conscientização crítica e a

transformação social. Portanto, a integração de aspectos culturais no ensino de línguas deve

ser ampla e profunda, proporcionando aos alunos uma compreensão rica e contextualizada da

cultura-alvo, e capacitando-os a participar de forma crítica e consciente nas interações

interculturais.

O ensino intercultural fundamenta-se na cultura nativa do aprendiz, reconhecendo
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seus valores como ponto de partida para um processo de descentralização. Esta abordagem

incentiva os aprendizes de línguas estrangeiras a examinarem criticamente e objetivamente

sua própria cultura. Muitos alunos tendem a idealizar sua cultura nativa, apegando-se

exclusivamente a ela e, consequentemente, rejeitando outras culturas. No entanto, ao

interagirem com uma cultura diferente, os aprendizes tornam-se mais conscientes de sua

identidade cultural e atualizam seu entendimento sobre sua própria cultura.

Esse processo de encontro intercultural não apenas amplia o conhecimento sobre a

cultura estrangeira, mas também aprofunda a compreensão dos próprios valores, tradições e

práticas culturais dos alunos. A exposição a perspectivas diversas promove a reflexão crítica

sobre preconceitos e estereótipos, incentivando uma atitude de abertura e respeito.

Além disso, a abordagem intercultural no ensino de línguas busca desenvolver

competências interculturais, que incluem a capacidade de negociar significados, interpretar

comportamentos culturais distintos e relacionar diferentes contextos culturais. Essa

competência é crucial para o desenvolvimento de uma comunicação eficaz e empática em um

mundo globalizado.

Através do confronto e da interação com outra cultura, os aprendizes são desafiados a

questionar e reavaliar suas próprias crenças e valores, levando a um processo de

autodescoberta e crescimento pessoal. Esta experiência enriquece o aprendizado linguístico

ao proporcionar um contexto mais amplo e significativo, onde a língua é vista como um

veículo de comunicação e compreensão entre culturas.

O ensino intercultural promove uma aprendizagem mais holística e inclusiva,

capacitando os alunos a se tornarem cidadãos globais competentes, capazes de navegar e

contribuir positivamente em um mundo multicultural. Ao reconhecer e valorizar a

diversidade cultural, essa abordagem educacional fortalece a identidade dos aprendizes e

promove uma maior empatia e compreensão intercultural.

Frequentemente, aprendentes expressam opiniões divergentes sobre a dificuldade

relativa das línguas, às vezes classificando-as como mais ou menos difíceis. Observa-se uma

prática comum em vários países na qual indivíduos elaboram rankings para determinar a

ordem de complexidade das línguas. O inglês é frequentemente caracterizado como uma

língua "fácil" por conta da simplicidade do verbo "to be", enquanto o português é percebido

como uma língua desafiadora devido à sua variedade de verbos. Essa percepção é discutida

em um artigo da Exame (2017), que analisa as diferenças de complexidade entre essas duas

línguas. Segundo a matéria, a estrutura mais simplificada do inglês, especialmente em relação

à conjugação verbal, pode contribuir para a ideia de que é mais fácil de aprender, enquanto o
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português, com sua ampla gama de verbos e regras gramaticais complexas, é visto como mais

desafiador. Contudo, é importante se perguntar: Existe língua fácil? Existe língua difícil?

Tudo dependerá do contexto que o indivíduo se encontra. No entanto, é válido

ressaltar que qualquer criança, ou melhor, qualquer pessoa, desde que dentro de um contexto

físico e psicológico comum, é capaz de adquirir uma língua sem dificuldades significativas.

As dificuldades encontradas no meio do caminho de um indivíduo em busca da segunda

língua estão associadas a fatores pessoais e sociais. É incabível, devido às suas

complexidades, comparar as questões gramaticais de duas ou mais línguas para determinar

seu nível de facilidade.

5. O PAPEL DOMATERIAL DIDÁTICO NO ENSINO DE LÍNGUAS

Material didático é qualquer recurso utilizado no processo de ensino-aprendizagem

que auxilia tanto professores quanto alunos a alcançar objetivos educacionais específicos.

Esses recursos podem incluir livros, apostilas, vídeos, áudios, softwares educacionais, jogos

interativos, gráficos e outros materiais multimídia. O objetivo do material didático é facilitar

a compreensão dos conteúdos, proporcionar experiências de aprendizado diversificadas e

engajar os alunos de maneira eficaz, adaptando-se às diferentes necessidades e estilos de

aprendizagem.

Rangel (2005 apud SANTOS, 2014) oferece uma visão abrangente sobre o material

didático.

Qualquer instrumento que utilizemos para fins de ensino/aprendizagem é um

material didático. A caneta que o professor aponta para os alunos, para exemplificar

o que seria um referente possível para a palavra caneta, funciona, nessa hora, como

material didático. Assim como o globo terrestre, em que a professora de Geografia

indica, circulando com o dedo, a localização exata da Nova Guiné. Ou a prancha em

tamanho gigante que, pendurada na parede da sala, mostra de que órgãos o aparelho

digestivo se compõe, o que, por sua vez, está explicado em detalhes no livro de

Ciências (RANGEL, 2005, p. 25 apud SANTOS, 2014).

Já Almeida Filho (2007, p. 35) conceituou este termo como “as distintas e

reconhecíveis práticas de ensino de línguas com seus respectivos correlatos, a saber, os

planejamentos das unidades, os materiais de ensinos produzidos e as formas de avaliação do
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rendimento dos aprendizes”. Assim, o método representa a trajetória seguida ao buscar a

instrução de uma língua específica. No contexto educacional, o método refere-se a estruturas

teóricas que orientam investigações e estudos subsequentes, além de práticas consolidadas ao

longo de décadas de pesquisa científica, visando formar novos educadores e alcançar outros

propósitos educacionais.

Qualquer processo de ensino-aprendizagem requer ferramentas e recursos que

fundamentam e complementam o que é ensinado pelo professor em sala de aula. No contexto

do ensino de uma segunda língua, a relevância desses materiais se intensifica, pois eles

fornecem uma base estruturada e contextos autênticos para a prática e a compreensão da nova

língua.

De acordo com Tomlinson (2012), os materiais didáticos desempenham diversas

funções cruciais no processo de aprendizagem de uma língua estrangeira. Eles servem não

apenas como fontes de informação linguística, mas também como guias de prática e

ferramentas de motivação. Para Tomlinson, materiais bem elaborados podem proporcionar

aos aprendizes uma exposição rica e variada ao idioma alvo, além de oportunidades para

praticar habilidades de leitura, escrita, fala e audição de maneira integrada e contextualizada.

Ele argumenta que materiais didáticos eficazes são aqueles que conseguem engajar os alunos,

proporcionando um aprendizado significativo e prazeroso.

Os materiais didáticos, quando bem escolhidos e utilizados, oferecem uma série de

benefícios no ensino de uma segunda língua. Eles ajudam a criar um ambiente de

aprendizagem mais dinâmico e interativo, onde os alunos podem se engajar de maneira mais

profunda com o conteúdo. O material oferece uma estrutura clara para o curso, ajudando

tanto os professores quanto os alunos a manterem o foco nos objetivos de aprendizagem. E

uma boa organização dos materiais facilita a progressão das aulas e assegura que todos os

tópicos essenciais sejam cobertos.

Este apoio possibilita que os alunos pratiquem de forma independente, revisem o

conteúdo e reforcem o que foi aprendido em sala de aula. Exercícios de prática, leituras

adicionais e atividades de autoavaliação são exemplos de como os materiais podem apoiar a

aprendizagem autônoma.

A integração de elementos culturais nos materiais didáticos, como músicas, filmes,

textos literários e notícias, oferece aos alunos uma visão mais ampla e rica do idioma alvo.

Isso não só melhora suas habilidades linguísticas, mas também promove a compreensão

intercultural, um aspecto essencial na comunicação global.

E materiais diversificados podem aumentar a motivação dos alunos. Recursos visuais,
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atividades interativas e conteúdos relevantes para os interesses dos alunos tornam o

aprendizado mais atraente e prazeroso.

Richards (2001) destaca que os materiais didáticos devem ser selecionados e

desenvolvidos com base em critérios pedagógicos claros. Para ele, a escolha dos materiais

deve considerar as necessidades e os níveis de proficiência dos alunos, além de refletir a

abordagem metodológica adotada pelo professor. Richards enfatiza que os materiais didáticos

são essenciais para fornecer uma estrutura para o curso, guiar os professores na preparação

das aulas e apoiar os alunos no desenvolvimento de suas habilidades linguísticas. Ele também

sugere que a inclusão de elementos culturais nos materiais pode enriquecer o aprendizado,

ajudando os alunos a compreenderem melhor o contexto sociocultural da língua alvo.

Embora os benefícios dos materiais didáticos sejam evidentes, é importante

reconhecer os desafios associados ao seu uso. A qualidade e a adequação dos materiais são

fatores críticos. Materiais desatualizados ou que não consideram as necessidades específicas

dos alunos podem ser contraproducentes. Além disso, a dependência excessiva de materiais

prontos pode limitar a criatividade dos professores e a personalização do ensino.

Richards (2001) ressalta a importância da seleção criteriosa dos materiais, sugerindo

que os professores devem estar envolvidos no processo de escolha e adaptação dos recursos

didáticos para garantir que eles atendam às necessidades específicas de seus alunos. Ele

também destaca que a formação continuada dos professores é fundamental para capacitá-los a

utilizar os materiais de maneira eficaz e inovadora.

O material não apenas fornece a base estrutural necessária para a condução do curso,

mas também oferece suporte vital para a prática e o aprofundamento das habilidades

linguísticas. Materiais bem desenvolvidos e selecionados com critérios pedagógicos claros

podem enriquecer significativamente o processo de aprendizagem, tornando-o mais eficaz e

agradável.

Quando se trata do ensino da L2, o material oferece uma estrutura e um roteiro claros

para professores e alunos, ajudando a orientar o processo de ensino-aprendizagem de forma

organizada. Além disso, proporciona uma variedade de atividades que atendem a diferentes

estilos de aprendizagem, como exercícios de gramática, vocabulário, compreensão auditiva,

leitura, escrita e fala. O material didático também inclui textos e exercícios que refletem o

uso real da língua, expondo os alunos a contextos autênticos e situações do cotidiano, o que é

fundamental para a aquisição de uma nova língua de forma eficaz e natural.

Outro aspecto importante é que os materiais didáticos ajudam a manter os alunos

motivados e engajados. Os recursos interativos tornam as aulas mais dinâmicas e

18



interessantes, facilitando a retenção do conteúdo. E também permitem que os professores

adaptem suas aulas às necessidades e níveis de proficiência dos alunos, oferecendo atividades

diferenciadas e personalizadas.

Além disso, os materiais didáticos são essenciais para a avaliação do progresso dos

alunos. Eles contêm testes e exercícios que permitem aos professores monitorar o

desempenho dos alunos e identificar áreas que precisam de mais atenção. Isso é fundamental

para garantir que os alunos estejam avançando de maneira adequada e alcançando os

objetivos de aprendizagem estabelecidos.

6. METODOLOGIA

A pesquisa realizada adotou uma abordagem bibliográfica, que consistiu na análise

crítica de um material didático empregado no ensino de língua portuguesa para estrangeiros.

Conforme destacado por Marconi e Lakatos (2003, p. 183), a pesquisa bibliográfica vai além

da mera recapitulação do que já foi discutido ou escrito sobre um determinado tema. Ela

oferece a oportunidade de examinar o tema sob novas perspectivas ou abordagens,

possibilitando a formulação de conclusões inovadoras. Nesse contexto, o objetivo primordial

da pesquisa é promover o aprimoramento de ideias e a descoberta de novas instruções.

O escopo da análise abrangerá um material didático, visando identificar se a

abordagem intercultural é efetivamente aplicada no ensino. Serão investigados diversos

aspectos, incluindo o tipo de enunciado utilizado, a natureza dos textos presentes nos

materiais, a representação da cultura brasileira, a seleção e utilização de imagens, e,

sobretudo, a maneira como a língua portuguesa é retratada, considerando suas variações

linguísticas presentes no contexto brasileiro.

Ao examinar esses aspectos, busca-se não apenas avaliar a qualidade dos materiais

didáticos, mas também compreender como eles contribuem para o desenvolvimento da

competência intercultural dos aprendizes. A análise crítica desses materiais permitirá não

apenas identificar possíveis lacunas ou áreas de melhoria, mas também oferecer o

aprimoramento do ensino de língua portuguesa como língua estrangeira, promovendo uma

abordagem mais inclusiva, diversificada e autêntica da cultura brasileira.

Usaremos algumas contribuições teóricas de para contextualizar e fundamentar nossa

análise. Além disso, para enriquecer nossa investigação, utilizamos dados provenientes de

fontes como o Exame Celpe-Bras (Certificado de Proficiência em Língua Portuguesa para

Estrangeiros) e o Programa de Proficiência de Português como Língua Estrangeira (PPPLE).
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Esses dados fornecem uma base sobre o desempenho dos aprendizes de língua portuguesa

como segunda língua, bem como sobre as tendências e desafios no campo do ensino e

aprendizagem de línguas estrangeiras.

Ao integrar teorias estabelecidas e evidências empíricas tangíveis, nosso estudo busca

oferecer uma análise abrangente sobre a questão em estudo. A combinação de teoria e dados

empíricos não apenas fortalece nossas conclusões, mas também amplia nossa compreensão

do tema, permitindo-nos explorar suas implicações práticas e teóricas de maneira mais

profunda e significativa.

A metodologia adotada para este estudo será predominantemente descritiva,

enfatizando uma análise minuciosa e qualitativa dos materiais didáticos utilizados no ensino

de língua portuguesa para estrangeiros. Esta abordagem permite uma compreensão detalhada

e aprofundada dos aspectos examinados, possibilitando uma análise crítica e reflexiva dos

mesmos.

A análise descritiva consistirá em uma investigação, com foco na identificação e

compreensão das diferentes abordagens utilizadas para abordar a cultura brasileira e o ensino

da língua portuguesa. Será dada atenção especial à forma como a interculturalidade é

representada nos materiais, examinando-se os tipos de enunciados, textos, imagens e outros

elementos presentes.

Uma das principais técnicas utilizadas será a análise de conteúdo, que envolverá a

identificação, categorização e interpretação dos temas, padrões e significados presentes nos

materiais didáticos. Essa abordagem permitirá não apenas descrever o conteúdo dos

materiais, mas também compará-los entre si e analisar suas nuances e diferenças.

Ao adotar uma metodologia descritiva e qualitativa, buscamos fornecer uma análise

aprofundada e contextualizada dos materiais didáticos, destacando não apenas suas

características superficiais, mas também suas implicações mais amplas para o ensino e

aprendizagem da língua portuguesa como segunda língua.

A partir desta abordagem, poderemos capturar a complexidade e a riqueza dos

materiais examinados e averiguar como, de fato, a língua portuguesa como L2 deve ser

ensinada e retratada em sala de aula pelos materiais e pelos professores. Seremos capazes de

investigar não apenas o conteúdo dos materiais didáticos, mas também as estratégias

pedagógicas empregadas, a adequação dos recursos visuais e a inclusão de elementos

interculturais. Além disso, poderemos observar de que maneira a língua portuguesa é

abordada em relação às suas diversas variações linguísticas e culturais, considerando a

diversidade presente no contexto brasileiro. Essa análise permitirá identificar não apenas as
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práticas eficazes de ensino, mas também os desafios enfrentados pelos professores no

contexto do ensino de língua portuguesa para estrangeiros, destacando a importância de sua

formação e capacitação para desempenhar essa função de forma eficaz e inclusiva.

1. INTERCULTURALIDADE NOS MATERIAIS DIDÁTICOS

A seguir, procederemos à análise da interculturalidade em um material didático:

"Brasil Intercultural - Língua e cultura brasileira para estrangeiros", elaborado por três

autoras com o objetivo de ser um recurso didático abrangente que abarca os conteúdos de

quatro ciclos de aprendizagem de português. Este livro é destinado a estudantes estrangeiros

que desejam aprender o português de maneira autêntica, refletindo a riqueza e diversidade

cultural do Brasil.

Ao examinar este material didático, nota-se uma representação significativa da

diversidade étnica entre os brasileiros nas ilustrações e exemplos utilizados para descrever

situações cotidianas. Essa abordagem não apenas enriquece o processo de aprendizagem, mas

também promove uma compreensão mais profunda da complexidade cultural do país,

proporcionando aos aprendizes uma visão mais inclusiva e realista da sociedade brasileira.

Figura 2: Inclusão do direito à felicidade na Constituição
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Fonte: Brasil intercultural: Ciclo básico níveis 1 e 2

Figura 3: Crianças diversas

Fonte: Brasil intercultural: Ciclo básico níveis 1 e 2

A obra contém uma tabela de extrema relevância, apresentando a

representação fonética de diversos sons presentes na língua portuguesa. O Brasil,

assim como diversos outros países, possui uma vasta diversidade cultural e regional,

o que resulta em uma língua rica em variações fonéticas. Uma única palavra pode ter

múltiplas pronúncias de determinadas sílabas, dependendo da região. Por exemplo,

na palavra “mascar”, em algumas áreas, encontramos o som consonantal do S como

[ʃ], enquanto em outras regiões, o som é [s]. A inclusão de representações fonéticas

para os sons consonantais e vocálicos não só ilustra essas variações, mas também

facilita a compreensão das diferentes pronúncias e enriquecimentos linguísticos do

português brasileiro, promovendo um aprendizado mais inclusivo e detalhado.
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Figura 4: Ditongos nasais e Dígrafos

Fonte: Brasil intercultural: Ciclo básico níveis 1 e 2

Além disso, o livro propõe exercícios que incorporam esses fonemas em diversas

palavras, permitindo que o aprendente diferencie os sons não apenas através da leitura, mas

também pela escuta. Essa abordagem prática visa a reforçar a compreensão auditiva e

fonológica dos estudantes, facilitando a internalização das variações fonéticas regionais e a

competência na pronúncia correta e contextualizada das palavras. Desta forma, o material

didático promove um aprendizado mais completo e eficaz, integrando teoria e prática na

aquisição das habilidades linguísticas.

Figura 5: Questionário sobre os sons
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Fonte: Brasil intercultural: Ciclo básico níveis 1 e 2

A teoria da aprendizagem multissensorial, como discutida por Shams e Seitz (2008),

sugere que a utilização de múltiplos canais sensoriais (visão, audição, etc.) pode facilitar a

aprendizagem. Ao combinar a representação visual dos fonemas com exercícios auditivos, o

material didático atende a diferentes estilos de aprendizagem e promove uma compreensão

mais robusta dos sons da língua.

O livro didático ainda inclui uma seleção de músicas populares no Brasil. Estas

canções, amplamente reconhecidas em nosso país, abrangem uma variedade de gêneros

musicais. Tal diversidade não apenas enriquece o conteúdo educacional, mas também

proporciona aos alunos uma oportunidade valiosa de se familiarizar com a rica e

multifacetada cultura brasileira. Ao integrar essas músicas no currículo, o material didático

facilita um entendimento mais profundo das tradições e expressões culturais que permeiam a

sociedade brasileira, promovendo, assim, uma aprendizagem mais contextualizada e

significativa.
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Figura 6: Aquarela

Brasil intercultural: ciclo básico níveis 1 e 2

Em um determinado trecho do livro, é abordada uma matéria do Jornal Hoje, um

telejornal brasileiro exibido em todo o país desde 2012, com o objetivo de familiarizar os

aprendizes com os tipos de notícias que os brasileiros costumam ouvir e ler, além de observar

se os alunos estão absorvendo e entendendo os diálogos corriqueiros aqui presentes. Esta

inclusão também visa apresentar aos estudantes um telejornal que é parte integrante do

cotidiano dos brasileiros. Desta forma, o material didático enriquece o conteúdo educativo e

facilita a imersão cultural dos alunos, ajudando-os a compreender melhor o contexto

sociocultural e a linguagem cotidiana utilizada nas notícias brasileiras.
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Figura 7: Questionário Reportagem Jornal Nacional

Brasil intercultural: ciclo básico níveis 1 e 2

A obra também inclui a abordagem de diversas datas festivas, como a festa junina,

explorando o significado do termo brasileiro, a sua relevância cultural na região Nordeste e as

tradições associadas, incluindo as comidas típicas que são uma parte integral das celebrações.

Esse tratamento, de fato, oferece aos alunos uma compreensão mais profunda das

festividades, enriquecendo seu conhecimento sobre as práticas culturais regionais e a

importância dessas celebrações no contexto da identidade brasileira.
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Figura 8: Festas juninas

Brasil intercultural: ciclo básico níveis 1 e 2

No entanto, ao trazer a representação da cultura brasileira em materiais didáticos, é

essencial evitar uma abordagem superficial que se limite a aspectos festivos, culinários e

tradicionais. Esta perspectiva pode perpetuar estereótipos e limitar a compreensão da

diversidade cultural e histórica do Brasil. É imprescindível uma análise profunda das

dinâmicas históricas, sociais e políticas que moldaram a identidade brasileira ao longo do

tempo.

Quando se explora criticamente temas como colonização, escravidão, movimentos

sociais e desigualdades sociais, o material didático pode proporcionar uma visão mais
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abrangente e contextualizada da interculturalidade no Brasil. Isso não apenas enriquece o

entendimento do aprendente, como também fomenta uma reflexão crítica sobre as múltiplas

influências que contribuem para a diversidade cultural do país.

Para promover efetivamente a interculturalidade, é necessário que os materiais

adotem uma abordagem analítica e contextualizada, explorando não apenas as manifestações

culturais visíveis, mas também as estruturas sociais e históricas que fundamentam a

identidade brasileira contemporânea.

Apesar da qualidade do material na exploração da interculturalidade, é crucial

destacar que a eficácia do mesmo pode ser grandemente comprometida caso o professor não

esteja adequadamente capacitado para lidar com esses aspectos. Nesse contexto, as intenções

interculturais subjacentes ao material correm o risco de não se concretizarem plenamente na

prática educativa. Portanto, é fundamental que o professor não apenas compreenda

profundamente os temas culturais abordados, mas também esteja habilmente preparado para

integrá-los de forma significativa e relevante no ambiente de aprendizagem.

O livro didático inclui um complemento essencial: o Manual do Professor. Ele é

organizado em seções que oferecem orientações detalhadas sobre como abordar cada tema e

atividade apresentada no livro do aluno. É fundamental que o professor siga rigorosamente as

diretrizes delineadas neste manual, as quais foram concebidas para auxiliar o docente na sua

prática pedagógica, garantindo que ele possa guiar os alunos de maneira eficaz e didática. Na

dinâmica da sala de aula, cabe ao professor explorar as diferenças, refletir sobre a realidade e

integrar o cotidiano dos alunos no processo educativo.
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Figura 9: Unidade 4

Fonte: Brasil intercultural: ciclo básico – Manual do docente.

O material do docente está cuidadosamente organizado de forma didática por

unidades, assim como o material do discente. Em cada unidade, as atividades são claramente

identificadas e acompanhadas de orientações pedagógicas que o professor deve seguir para

garantir um ensino eficaz. Além das instruções detalhadas para a sala de aula, o professor

também tem acesso a uma variedade de recursos didáticos online. Isso é de extrema

importância no cenário educacional atual, pois, desde a pandemia de Covid-19 em 2020, o

ensino a distância passou a desempenhar um papel crucial no processo educativo.

O material como um todo foi elaborado para atender às necessidades do ensino

moderno, oferecendo flexibilidade e abrangência no planejamento das aulas. Ele não apenas

orienta o professor em relação ao conteúdo e metodologia, mas também proporciona uma

base sólida para o desenvolvimento de habilidades pedagógicas inovadoras. Essa abordagem

integrada assegura que o professor esteja bem preparado para enfrentar os desafios do ensino

contemporâneo, seja em ambientes presenciais ou remotos.
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Figura 10: Unidade 1 - Somos muitos(as)

Fonte: Brasil intercultural: ciclo básico – Manual do docente.

A unidade inicial visa não apenas apresentar a língua portuguesa, mas também

facilitar a compreensão e apreciação das diversidades linguísticas e culturais do Brasil. O

texto destaca que as atividades propostas não se limitam a ensinar funções básicas da língua,

como apresentações pessoais e interações sociais, mas também incentivam uma abordagem

crítica e reflexiva sobre temas como configurações familiares, imigração no Brasil e

costumes culturais variados. Isso visa desenvolver uma sensibilidade cultural nos alunos e

prepará-los para interações mais significativas.

Além disso, o material enfatiza a importância de compreender e produzir uma

variedade de gêneros discursivos, desde mensagens simples até textos mais analíticos, como

artigos de opinião e reportagens. Incentiva a análise da língua de forma sistemática, incluindo

aspectos gramaticais como pronomes possessivos e tempos verbais, com foco no

desenvolvimento de habilidades comunicativas e de compreensão cultural.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

A análise realizada demonstrou a importância fundamental da interculturalidade no

ensino de línguas, especialmente no contexto do ensino de português para estrangeiros. A

abordagem intercultural vai além da simples transmissão de habilidades linguísticas,

buscando promover um entendimento mais profundo e recíproco entre diferentes culturas.

Essa perspectiva não só enriquece o aprendizado da língua, mas também contribui para a

formação de cidadãos globais competentes e sensíveis às nuances culturais.

Os materiais didáticos desempenham um papel crucial nesse processo, oferecendo não

apenas uma base estrutural para a aprendizagem, mas também a possibilidade de explorar e

refletir sobre as culturas envolvidas. A integração de elementos culturais autênticos e

relevantes, como músicas, textos e notícias, proporciona aos alunos uma visão mais rica e

contextualizada da língua e da cultura-alvo. No entanto, é essencial que esses materiais

evitem abordagens superficiais e estereotipadas, promovendo uma análise crítica e

abrangente das dinâmicas culturais e sociais.

A pesquisa revelou que, embora alguns materiais didáticos apresentem avanços

significativos na inclusão de aspectos interculturais, há ainda desafios a serem enfrentados. A

qualidade e a adequação dos materiais, bem como a formação dos professores para lidar com

questões culturais complexas, são aspectos cruciais para garantir uma prática educativa eficaz

e inclusiva. O papel do professor é fundamental na implementação bem-sucedida da

abordagem intercultural, exigindo uma compreensão profunda e uma preparação adequada

para integrar esses temas de maneira significativa na sala de aula.

Conclui-se que o material analisado possui a qualidade necessária para ser utilizado

no ensino de português para estrangeiros. No entanto, como qualquer recurso didático, há

sempre espaço para melhorias. É fundamental considerar as características imprescindíveis

debatidas ao longo da análise para potencializar ainda mais sua eficácia e adequação ao

contexto educacional.

Portanto, para maximizar os benefícios da abordagem intercultural no ensino de

línguas, é necessário um esforço contínuo para aprimorar os materiais didáticos e a formação

dos educadores. A integração eficaz da interculturalidade no currículo pode proporcionar uma

experiência de aprendizagem mais rica e significativa, preparando os alunos não apenas para

a comunicação eficaz, mas também para a compreensão e o respeito mútuo em um mundo

globalizado.
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Constatamos, então, a importância de uma abordagem crítica e reflexiva tanto na

elaboração dos materiais didáticos quanto na prática pedagógica. A promoção da

interculturalidade deve ser um objetivo central no ensino de línguas, contribuindo para a

construção de uma comunidade global mais conectada e empática.
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